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“O Senhor combaterá por vós” 
 
Ex 14,5-18 
  
Naqueles dias, foi anunciado ao rei dos egípcios que o povo tinha fugido. 
Então, mudaram-se contra ele os sentimentos do Faraó e dos seus servos, os 
quais disseram: “Que fizemos? Como deixamos Israel escapar, privando-nos 
assim dos seus serviços?” O Faraó mandou atrelar o seu carro e levou 
consigo o seu povo. Tomou seiscentos carros escolhidos e todos os carros do 
Egito, com os respectivos escudeiros. O Senhor endureceu o coração do 
Faraó, rei do Egito, que foi no encalço dos filhos de Israel, enquanto estes 
tinham saído de braço erguido. Os egípcios perseguiram os filhos de Israel 
com todos os cavalos e carros do Faraó, seus cavaleiros e seu exército, e 
encontraram-nos acampados junto do mar, perto de Fiairot, defronte de 
Beel-Sefon. Como o Faraó se aproximasse, levantando os olhos, os filhos de 
Israel viram os egípcios às suas costas. Aterrorizados, eles clamaram ao 
Senhor. E disseram a Moisés: “Foi por não haver sepulturas no Egito que tu 
nos trouxeste para morrer no deserto? De que nos valeu ter sido tirados do 
Egito? Não era isso que te dizíamos lá: ‘Deixa-nos em paz servir aos 
egípcios?’ Porque era muito melhor servir aos egípcios do que morrer no 
deserto”. Moisés disse ao povo: “Não temais! Permanecei firmes, e vereis o 
que o Senhor fará hoje para vos salvar; os egípcios que hoje estais vendo, 
nunca mais os tornareis a ver. O Senhor combaterá por vós, e vós, ficai 
tranquilos”. O Senhor disse a Moisés: “Por que clamas a mim por socorro? 
Dize aos filhos de Israel que se ponham em marcha. Quanto a ti, ergue a 
vara, estende o braço sobre o mar e divide-o para que os filhos de Israel 
caminhem em seco pelo meio do mar. De minha parte, endurecerei o 
coração dos egípcios, para que sigam atrás deles, e eu serei glorificado às 
custas do Faraó, e de todo o seu exército, dos seus carros e cavaleiros. E os 
egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu for glorificado às custas 
do Faraó, dos seus carros e cavaleiros”. 
  
Esta é  a ménsagém qué pérdura: Dé qué sérvém os carros é a cavalaria, dé qué 
sérvé a supérioridadé numé rica do inimigo sé élé luta contra o Sénhor? Dé fato, 
o Sénhor lutou ao lado dé séu povo é sé glorificou: “De minha parte, endurecerei 
o coração dos egípcios, para que sigam atrás deles, e eu serei glorificado às custas 



do Faraó, e de todo o seu exército, dos seus carros e cavaleiros. E os egípcios 
saberão que eu sou o Senhor”.  
  
Nas histo rias do E xodo do Egito é da travéssia pélo désérto, somos informados 
répétidaménté sobré os témorés é falta dé fé  do povo dé Israél. Quando 
soubéram qué o grandé éxé rcito do Farao  éstava ém séu éncalço, cénsuraram 
Moisé s é préfériram voltar a  éscravida o no Egito a morrér no désérto.  
  
Embora séjamos chamados a  libérdadé é ansiémos por éla, pois a vérdadéira 
dignidadé da vida humana sé manifésta soménté na libérdadé, ném sémpré é  
fa cil lutarmos por éla é pérmanécérmos néla.  
  
Sé lutarmos péla vérdadéira libérdadé ém qualquér ní vél, o Sénhor éstara  do 
nosso lado. "Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres", diz o Sénhor 
(Jo 8,36). A vérdadéira libérdadé consisté ém fazér a vontadé dé Déus é vivér na 
vérdadé... 
  
Quém émbarcar néssé caminho com sériédadé téra  qué lutar contra o "Farao  é 
séu éxé rcito", qué na o quérém déixa -lo ir é continuam téntando éscraviza-lo, 
préndéndo-o aos pro prios séntidos, a s iluso és, ao pécado, a s séduço és désté 
mundo, ao conforto da vida, a s muitas ofértas qué prométém honra é préstí gio 
mundanos... 
  
Mésmo qué na o consigamos véncér os podérés das trévas por nossas pro prias 
forças – podérés qué néssa passagém, intérprétada alégoricaménté, sa o 
répréséntados pélo Farao  é séu éxé rcito – é  nécéssa rio qué confiémos 
firméménté no Sénhor, sabéndo qué Elé lévara  ao caminho da libérdadé pélo 
qual coméçou a nos guiar a bom térmo. Em vista da supérioridadé do inimigo, 
contra o qual na o sabémos como résistir, torna-sé ainda mais importanté qué 
coloquémos toda a nossa confiança ém Déus: “Na o témais! Pérmanécéi firmés, 
é véréis o qué o Sénhor fara  hojé para vos salvar (...). O Sénhor combatéra  por 
vo s, é vo s, ficai tranquilos” 
  
Essa "déspréocupaça o" na o significa absolutaménté iné rcia ou simplés 
résignaça o com a situaça o. Antés disso, trata-sé dé préstar aténça o é obsérvar 
ativaménté o qué o Sénhor ésta  fazéndo: "Véréis o qué o Sénhor fara  hojé para 
vos salvar." Dé fato, aquélés qué éstivérém bém aténtos podéra o vér o Sénhor 
ém aça o constantéménté, guiando os séus até  mésmo ém situaço és qué 
paréçam sém saí da. Quanto mais nos consciéntizarmos disso, mais tranquilos é 



"déspréocupados" sérémos, pois ésta  éscrito: "O Sénhor combatéra  por vo s, é 
vo s, ficai tranquilos."  
  
Espéro qué todos os qué mé ouvém apliquém éssas liço és a  sua situaça o péssoal 
com sabédoria, bém como a s muitas circunsta ncias dé guérra qué nos cércam. 
Na o nos déixémos lévar pélos médos, mésmo qué tudo paréça sombrio é sém 
éspérança, séja o qué for: a situaça o do mundo, a situaça o da Igréja... 
  
O importanté é  qué vivamos ém vérdadéira libérdadé é déixémos para tra s –  
figurativaménté falando – as panélas dé carné do Egito (cf. Ex 16,3) sém olhar 
para tra s. Dévémos sér capazés dé dizér: "Préfiro morrér no désérto com o 
Sénhor a lévar uma vida conforta vél no Egito é pécar". 
  
O salmo nos diz: "Ainda que um exército acampe contra mim, meu coração não 
temerá." (Sl 26,3) Mésmo qué todo o inférno sé lévanté contra os fié is téntando 
tirar délés tudo o qué lhés é  caro é précioso, na o conséguira  nada ém sua luta 
contra o Cordéiro, como ésta  éscrito ém Apocalipsé: “Farão guerra contra o 
Cordeiro, mas o Cordeiro os vencerá, porque ele é o Senhor dos senhores e Rei dos 
reis, e com ele vencerão também os chamados, os escolhidos, os fiéis.” (Ap 17,14).  
  
O Cordéiro véncéra  os podérés das trévas ém sua rébélia o! Sé pérmanécérmos 
com Elé é lhé formos fié is, constatarémos: "O Sénhor combatéra  por vo s, é vo s, 
ficai tranquilos." 
  
"Quem tem ouvidos, ouça" (Ap 2,11). 
 


